
WN 

t 

út . it) tZ 

ns 

510 U E M A W A, R 110 ,4;"POLI IL#0i2 
•.i K' .. •r'•••R••i•"• 1 ,R L ! Y .. +.. •, I '( , ! ser !,, •. .. . 

.••`••dk•a••,>:•ti•as  •('„ r*.•;, • f ,., n.l2••.•,••••.•.•••;(l.ar•' • ..  

t 1 rtrl3Etitr8líló() lis.—è^ttr► lestárn [[ha ktl4•tl +n .r tt : .l p r l  ï  

SCn76Stro 720 n -- n . t° 800 
Antio 14.W p 1600 
A 

112 (• t•t• • a-rt;tt•:1. P  JtiMIO DE t, ,  1•  
+  

p.J.TA .L 11."6 4•d i•C $t 

E riosso uiiico agen-

te, eiri Allerilanll;), Fran-
,11 (' tralha, o sr. ADOLh 
STI,tNEU ---- 11,,iiill)ilr'g(1. 

Os tilopist(i 3 da, p11;)-

sista , flue prete lidetil 
111 ,1is ti[na N, es 11tdí-
1)riar o povo e0111 lis 
.`•t1t1S I(',rt'llttiad;as 115po 

erit,ls e a1)1ts,lr (1,1 'slii( 
(•rf•dulilla(le, n,aE) pou-
p,1111 a 111;115 tt',r1t1t; par-

ltCtil;ì illsidiosn pAl';1 e-

elvi)s;ar o t)i•ilbo (I'ow 
rl,tilISICrt() ( lrte,'st;tll qw, 

1'('1'111OS SCI' pe,ssirllistas, 

,jj'ttll,iís n-
(lticlle s e%e(uplos do b;ai 
No ) inlpevio MI1 (PIO SC 
'iulnlortalisou a 1,0mosr, 
'Cralija durnilte viilte e 
,floris Iliezes llo SCII rou-
4olado, Ilidis () nlin(aso e 
(1espot.ico que o (10 ( te)-
CC [li virato Ap1)ioC1a11dio, 

queltl a lllhtol'iia eri-

t;rtl 11.x1 111OIltlrl)ento (1(' 
('tE',t'i1;1 r•t)()ti1111i;1, (1l.le' 
t)ttesta ;1s ;eraçõtas vil)-
tlf)ur s o I1o111e111 q1.1(', 
1xO1' 11111 Cruel decreto (' 

torpissil11t1 sentença (ic 
('ser,•1vid•;a,arl)lou a dex 
tra dO pile sela 
ti I lin- E se estes lr•Icr,-, 

,(la politit-a 1)r()gressis 
ta illsilltatn tl('Sllni ,, 7I(111- 
ntente o tlliuis(erio (los 
I•;1iw?.es, é. Iorque, t1. sua 

oI)erca(ia int(•lligellc•ia (' 
sêdo, d'allibiç,tio Ille,s 11 â1 
drixtlrll vel' os aervso-

Ilidos'esforçosflue n(l11 
le [ ou) e'r)xidado 1)ar,i 
TeslabvIveer ti orden), 1.l 
lllorali(lia(1(', cortando to-
dos os abusos ( 1'utnn iafl-
rilinistrar.'tão de pnstulas 
(Ille nos le ,'oll o governo 

'v' (' n (l l d' u 1.n poder oceitll o, 
(ltl(• Ido inglor•itifiletlte; 
1)aiXOU ao cCtilitel'io ,da 

,CQrpq, ',„40 rsa 
4err uï (rAIMUnC[OS  30 n 

[ie•i((,Siro 20 u 
c [anca de porte á 1ledaceão da 
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b('a1,iticil Granja, 

do Ill(; 4'de s !Mo rtal ha , a 

silst qu('rí(I;1 . ra(•'éta(4a dt, 
I'errt)s Ve(1l'ì)s esta que 
('tll o€[ras (: I)oc►l,,]S til•)íti 
felil s, fizera o seu EI. 
-lor(l.4 ' o ttlt)lo, E'tllli:ti, d(' 
tolas i)S str,is asI')UIZIcor's. 

Tu, oll republico táLI 
x'1'111.10), flue ainda, hou-
telil (m, as '() 1)r11(a(litio do 
povo, és hoje 0 I'etl.i•p_ 

r'i'u, qwC ftl1ttli11,1anS 

('(')til o t(•tl vel,  )o z7;ec'fr;r 
•t(trrn tolos ' os (Ine t)il(r 

;rcr'cdít; vwu1 lia tua e 
('OIIOMI;a C lllol'i)II(lía(lt'. 

"Ite("i()finste leni a t(1 ;1 
fl);lU oce!du( to(lt)5;1'; pro-
¡►o(encí;as, toel;is ;is (lli 
{-afilítias, todas ,IS cor-
I'llp(éOC.s 1 To, (1110 exal. 
(•a5lr, o pri(1cipio ( I,) so 
I)CI';1t1[íl, iICO!;t;iht0•tE`, tld 
Ilois ao governo pessoal! 

Todo o 1)niz j,á saiw. 
oh Aurich despr(•si•CI, 
flue ii)5ultilvãs nlu;a se 
(11101.,1 e u)Se exempla 
víssitlla, porque setl tal,)-

riflU k! não asst'nl;tv,a aO 

lauto banquete (} os altos 
funeciullaríc)s 1 
E ainda estes 1)seu(t() 

pio resistas ous,ln) lp-
PC, ar ,pilra o povo, l)C-
(iindo-lhe F:se1uE'('.illle(1t() 

I►;I M o p;)ssado e 1)l ist'-
ricordia para o 1lresetilel 
l il[frat)lili ( le si, 1)i110 
gUilate, in as infc •IIlz.tiicu 
tc te,tt)o5 subejas prova, 
(le (1ue os l)a►'cas do pro-
;resso .Ocorrera á 1il-
;ritua cl'3'Stalina parti de, 
novo escalar o poder, 
ViSto que,,  não Contall! 

hoj(1 cal), os a1►plausos 
do povo. f`llll)1't; ;1ssi111 l 

Sen)pro impostores e 
trniçoeiros 1 

Boeiferae (lesalnlada-• 
alente, se tarilOJÓI, pre-
Cizo parti coasegliir(lt's 
os fins torp(3s qu(,,ci • t1es; 
caltllrllli;ae,•ciu(' a 1)arlt) 

po stit)te do paiz V05 rElsc,• 

I`at11r(1t't'ri de vizi'ir;a 1(`-' 
1nt;id;a: Que o' 1)íïrti(1(1 

r'(,generndor tens 1)1'()rllo-

vidô e, fo[11ctil;liío todos 
t)s' ( ll clliori)illt'111os n1;i- 
teriaes e mordas (1t)e Il;) 

l)luito allllf'I iva a rloss,1 
sêAe do prf rges5o o CI 

que [(,ti) (ks-
(,tivobido a r(,de da via-
(••ro, e (1(1c ehlc l)dl≥ll, (3111 
li li), a slia t)ri1linlitC'iiii 

Ci;)lira ntó 0OS , nOSSOS 
! owill[OS 

ilinguet)l p(Me, ('(► tlta'slí)r 
ltit' o ) iallllsl( rio a('ln;il 
1•(►['e4 ,J;1 •';alCt)t('.(1)ClltC n(• 
inl('r1to de pode)- ser util 
(o seu priii; e v(•nc'i(jo•, 
todos os' ;Atritos como , 
+'ylão, erenílos por litil,1 

n;i su;( 
tli;li01" 1)i11'l(' (I(' d('P11la 
1()s 1-) e 

s('t)))Illailça (if . 

1lr lari)ealu¡) & Maria 1111 o, 
IIa (lf', C;Itillnhal' Il;) U11(1,, 
+.,1(Alitivfl tios btr+licrilos 
filei l)or(l filei] tos. 

(.remos que, se I1\lo 

r;Ir;JO CSI)('r;lr illllilo nì 

(=leiçõ(,s, (: Ontflo, e•stO•. 
(1ue Iloje Collibah-'111 u 
il) iliist(,riosi til pie'Srlle11[(. 
por soguir a no1.n1;1 1,5 
(10 ( lr,l(tl', t(.'1-,'to o Cru('1 
(I(,s(')l-;)1)o da sna pO 
¡(oliarídade, á úocc l ( 1,1 
orllil; sal)('r'à (1uc se s(' 
ll,io illutle inl¡►ttrli'nlenl(' 
O po1'U COM prolllessw, 

11 (• 111 eolli 
UM IU'09;ra1IIí I'i• falso e 
mentiroso, filho 
tt11;1g111nçao 011fC1'll)IÇ;1. 

Mas ilão ten1 duvida, 
que a justiça (Io pw o 
t)üO pel'ilel'a o sell qui 

nhão e ha d1., d('sfc)rrar 
su brilhantemente de to 
(ias as ciladas (lo /te),oc 
(Nlririallno• í•l. 

" A Gamara electiva no estertorl 

da nlot'te teve ainda hoje con-
tor5bes, terriveis. Ora chorava co-
rno creança a sua triste sorte, 
ora simulava uma colora irnpo-

tente e appAava para a instir-
reição; „ 

'Na ' in?;3nüida(le do seu cára-
ct.er .foi surprel)endida cora um 

oilicio da .presideilcia do conse-
lho em q;re se communicava aos 
dois corpos collenisla(lores que 
seria sabl)ado pAl.s cinco horas 
a Sessão d0 (`ncer'I'aln erlfiA. Pois 

c encerra-se sela se. av;snr ? Pois 
prorogam.•w ãs..Cbrtes até.! sab-
bado e não significa isto que 
(levem (larìr àlenl de sabbado ç 
Os precedentes são que quando 
sé prorog:lm ;is cbrl.rs até certo 
(lia não se devem encerrar n'es-
Se dia 1 
0 sr. Dias Ferreira cujo es-

pirito é tão atil:.do fái vrctim<• 
(resta siirpr,,z i. Do facto de sc 
prorogarem as curtes por mais 
dois (lias concluiu _que deviam 
(1Ur'ar mìr(t0 Iì1a1S, e (l0 1)rrnCl 

l)io flue s8 (h.,,win obs^r'var ac 
1':'rs e não os precedentes con-
cluiu que os' cedente;> devian, 
prevalescer sobre as leis. 

Se o governo, disse s. ex. 
tivesse dito quo pedia a dissolu-, 
ção (Ias cbrtes a Gamara tell'W 
procedido cie oura( fórina;.e n'es-
s:' caso ou votaria a lei de meios 
que adora não quero votar. 

Era uni principio de removo 
que principiava a. pun gir a maio-
ria. Dissolve-se ? Votamos tudo. 
NNão se dissolve? Não votamos 
fiada. 
0 presidente do conselho de-

clarou (pie a maioria sabia que 
1 cansara era incompativel com 
o rninisterio, que isto tinha si-

•Io parlamentarmente annuncia-
lo, e que só a ingenuidade mais 
infantil podia não acreditar n;. 
Jissolução. Mas o governo na( 
pedia declarar que dissolvia., e. 
que. o mais que podia declarar 
—ra que proporia, a sua nlages-
tade a dissolução ou a demissão 
do gabinete, e que a eoróa. de-
pois de ouvido o conselho de 
estado resolveria o conflieto. 

Esta resposta pareceu pouco 
curial aos que desejavam que o 
gabinete dispozesse da vontade 
do rei, e que declarasse qual 
havia de ser o resultado da con-
sulta antes da apresentação d'el-
la. 
0 sr. José Dias assustou-se 

cone o espectro da dictadum, e 
julgou que o presidente do con-
selho diria assttirlir agora de-
pois de largar em 1$70 a pas-
ta por não a querer exercer. 
0 que sénsivelmente mortifi-

cava a maioria era a lembran-

ça de que se havia de attribuir 
a ella a responsabilidade dos 
seus actos; porque a. dietadura, 
da cobrança, dos iribtrtos"por um 
derroto -- do poder,, executivo nas- 
ce da necessidade de prover á 
governação desde que a Gamara 
não quiz atretoris ir a cobrança 
dos inlpostos.e ,a sua applieaçã.o. 

Porque irão discutir,-, m . os de-
ptitados o orçamento -nos-•ires 
mezes de sessão ordii:aria? PtIT-
que corneçiva(n aquAl-s heroes 
da gr (nja. as 2 -horas os `seus 
trabalhos em logár de os come-
çar ás l I ? Porgtre ctrmpriam.ã 
risca, as prescripçues (lo „ •regi-
tnento,á, sabida e se esqueciam 
dellas á entrada? 
A nação perle hoje conta a 

estes madraços 'da sua diligencia. 
Defendei-voç, calaceiros. 
Tr,meis da responsabilidade? 

Pois é vossa. 
I+oi-vos apresentada a lei de 

IlleiC)S I10 pl'!nc)pio da semana. 
3s habeis podiam discutir, mas 
reão quizera)n; podiam examinar 
=s emendas propostas á lei do 
orçamento, alas a sua politica 
pequenina queria forçar o gover-
no a transigir com elles. Era 
(nanha de espíritos acanhados. 
Calculavam sordidamente sobre 
os escrupulos do presidente do 
conselho, e queriam converter 
contra elle o seu amor aos prin-
cipios. 
A lealdade destruiu as ,lrieis 

saloias. Se o horror á dictadu-
ra encomJára os cobardes quc 
não tem força para cumprir as 
leis, o presidente do conselho 
serido forçado a aceitar essa dieta-
dura de necessidade preferia esse 
meio a cóndescender com as lia-
bilidades dos imbecis. 

Houve muito desabafo d'almas 
pequeninas; houve explosões do 
patriotismo pusilanime que deixa 
eahir no chão as armas quando 
deve usar d'ellas, e que arrota 
basof)as quando é conhecida a 
sua impotencia. 

Houve rompantes tribunicios, 
repetiu-se o le roi s'amuse, e não 
faltou nada disto que npparece 
na' gente perdida, e desconside-
rada. 

Os que tinham andado nas 
arruaças contra o comicio mo-
narchico lá estavam agachados. 
Os louvadores dos republicanos 
queriam celebrar as funeçbes (Ia 
morlal'chia. 

Coitados 1 
A baixeza ebegou a ponto de 

declararean que a c^nlara• nunca 
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tinha- sido hostil ao ` governo. Era 
o pedido de perdrto e de clemen-
ela <que a granja soltava prostrada 
reverente aos pés da situação. 

Baixeza  
Não souberam viver com hon-

ra; neta sabem' morrer senão co-

mo imbecis. 
Dizem que vão votar ama 

mensagem ã coreia, que ludibri-
am. Pois votem, que esse aspei-

to é um signal de reconhecimen-

to. _ 
Os mandriões dizem que se vão 

constituir em sessão permamente. 
E' tarde. Bastava ter trabalhado 
,a t,mpò'e horas para terem cum-

prido o seu de ér. 
Alas o governo porque não 

proroga? E os madraços porque 
reão trabalham em logar de-fazer 
cera? Qúerem comer sem traba-
,lhar? '0utra, vida, senhores. A 
dictadura é obra vossa. Deveis 

,rever-vos n'ella;- conclue a - R. de 

Setembro. 

CO 8ESPO••IENCiGS 
CARTAS, SEMANAL; 

jAro, 7 DE JcNuo 

Apresenta-mo aos leilorts ela Fo 
lha da :Manha o d'elles imploro a 
sua -benevolebeia não só para esta 
carta, mas Lambem para as que se 
seguirem. 

Os unimos acon Icei mentos poli-
lie-os tem agitado vivamente os ani-
mas n'esla cidade; em rins o cort-
tenlamento, em outros o despeito, 
nem seaQro repriruido. 

Lavra grande discordia caíre os 
progressistas do Porto; muitos dos 
seus soldados mais lieis e mais va-
-Iiosos tem desertado das fileiras do 
parlido ; o desengano, ainda que 
_tardio, chegou. 

Póde ditar-se do parlido progres 
lista o que vulgarmente se diz di, 
um ivsiro:—ao cabir tia 'folha... 

Na- sessão de 2 elo corrente, na 
camaraj dos deputados, disse o sr. 
Adriano rllarhado que sentia não 
ver presente o sor ministro das 
obrai publicas, porque dese,iava per-
guntar a s. era o que tencionava 
fazer em favor da cidade do Porto. 

Realmenle tem graça ! 
Em 1878, quando o parlido pro-

gressista estava no opposição, dizia 
o si, Adriano Machado nos comi 
cios do Príncipe Real, que o go-
verno regenerador nada fazia em 
favor do Porto, que os lribunaes 
civil e criminal estavam era uma 
casa que ameaçava ruina e que o 
governo não dava providencias & &. 
D~ Ume o governo regenera-

dor,- sbbo á cadeira de justiça o sr., 
Adriano Machado o o que fez s. 
ex? -? 

Nada; ou adormecia ao { afilo do 
seu inseparavel prior, ou fazia a-
dormecer a camas coro os seus dis-
cursos de tti1ameiro e melo. 
0 tribunal lá está na mesma casa. 
Causou aqui grande enllinsiasmu 
a notícia de que o governo hespa. 
nhol vae pôr a concurso a linha de 
Salamanca a Barca d'Alva. 

• sexta-feira de tardei varias 
mosieas percorreram as ruas da ci--
dade, enibandeirarani muilas casas 
e à noite Hhmúnmimam 

1iuRos individuos cont archotes 
e levando á frente uma banda mar-
cam dáydammo para casa do enn-
sul hn:panhol; ahi uma conimásso 
pediu heenia para entra,•, o que lho 
foi concedivo; entIo uni dos meni-
bros da coínmÍSSãu dém ao sr, con-
sul quu a cidade do Porto que agm-
(lecia a atfitudo energica dos sena-
dor03, doputiicids e pavo salaman• . 

qiinus puna!, Q vl!-00 di ILS- - 

p2rtiia; podindo ao mesmo lempo 
que fosse interprete do nobre en-
thusiasmo (le que se achava pos-
suida a cidade. 
0 illu irado consol agraderrndo 

disse: guie se enngratulava com os 
habitantes du Podo 'e que escreve-
ria para lleeparilta manifestando aos 
sMamangaiuos a gratidão dos par-
iucnses. 
Em seguida houve varias vivas, 

retirando a cormnimão na mesma 
ordem. 

Produzia belo effeito aquella im-
mensa colutnma de gente allumia- 
da íl luz dos archotes. 

Era uma verdadeira marcha arix 

/lan►beaux. 
Tese lagar no dia 1 o jul;anien-

to era policia eorieecional dos in-
,lividuo: implicados em urna patea 
da á opera comia Isconde de 
(.r Ariéms no Principe Real, em 
novembro passado. 

E' a primeira vez, que noa cons-
le, que por inn grande ddkin se 
>Pnlartt , individuos no bancó dos 
réus. 

Tres salabarins assalariados pela 
empresa d'aquello ihealro ali mel-
leram as mãos pelos pés de, tal fór-
ma, que, sendo lesleruunhas de esc• 
ensuçõo encarregar' m-se de fazer 

a defeca dos réus; em vista d'islo 
os advogados prescindiram tias les 
lenrunhas de dc&za. 
0 ii!uslr•ado juiz absolveu os réus 

sem cif ias. 
Foi a melhor rolha que o inie-

gerrinio magistrado podia meliei 
na borra do proprreudo do lhea-
lro, lloreda, que a meu ver é quem 
se devia sentar no banco do Iri-
buual. 

Retirou a companhia do Gyunna-
sio que aqui selo dar unia serie de 
represenlaçóes. 

Ficamos reduzidos ao que cá H-
nhamor—pmdueçúes de uma mo 
ralidade suspeitosa a par do uni 
desempenho um paum acima dv 
qualquer barraca de feira. 

Acabo de ler ris Ires ellirims n.°' 
de um jornal d'ahi, aU Barcellen-
sen; recornniendu-u aos Ieilores da 
aFnlha da ,llaMA» conto modelo de 
criterio seio, dt, pro`mitdo senso e 
sobreludo....de (arca edueacào. 

Na quarta paf;ina do ri? passado , 
vem uma poesta « Saudade» Wum 
sujeito gtìé"lcve o bom senso de se 
oceultar era umas iniciaes. 

Essa poesia com uma musica sen-
limenlal era capaz ele enl-eruecer 
ura penedo. 
0 sev auctor é sulólo ele espr,- 

ranhas; se arranjar outra como a-
quella nâo lenho duvida alguma em 
o ver uni dia na Academia Real das 
Silencias. 

Percchc-se claramente que'aquel 
les verbos furam feilos....a mar-
lello. 

Surre-le, careca. 
Até á semana. C. 

POVOA DE VARZ11l, 0 DE JUNHO 
DE 1881 

(Do nosm correspondente) 

Dando hoje principio á minha 
ntíssio, como correspondente da 
epolha ala ilanhãa, envelarei essa 
tarefa pedindo á illustrada redac 
ção lula a benev(,Ienria paia ceie-
var quaesquer .falias de que dispõe 
urna iitlrttir,enrta dão obscura corno 
a minha. Concriado, porém, em nre-
rocer vsla allenção, espero-a fala-
bem dos dignos leitores, pedindo-
lhes desculpa, se por acaso os fa-
ligar coni assumplos de pouco in-
teresse, mal desemplos, ou final-
mente sem outra qualquer correc-
ção indispensavel. 

Julgo lambam conveniente, por-
ser a primeira correspondenua, de-
clarar aqui quaes as tainhas ideias 
polilicas, porque quaes sempre ;os-
!amos, de saber, quando apparece 
em publico qualquer escriplo, nao 
eo o norte do indivitlno qne o fìr- . 
tua, atas tambcut aliou a Causa (10 

parlido gWilorvIl ie. Siffi enho-
res, dei•laio muilu fránca. e inge-
mwnlAenio, que não é por paixão 
polilica flue rire proniptifico desin-
teressadantente. a escrever para es-
lo"jornal, pontue nunca nu; envol-
vi em pohlica, e continuarei sem-
pre a afastar-ate em quanto too po-
der defender. 

Respeito todos os partidos que 
ate respeitam, e que icem a jli", 
ça por unico e principal dogma de 
sua missão; não deixa lodaviá de 
apreciar os seus actos quando eles 
se tornem dignos disso, e de cen-
sural-os Ambem quando assim o 
exijam. 

Eiogio este jorna), assim Cernn 

os baredienses, parque lenho a hon-
ra de perlencer a orna freguezia do 

sen conrelh3 o a uma família, ruja 
palrá é a mesma vida. Além d'is-
so sei que alguns metas conlerra-
neos são assigrianies d'esle jornal, 
o que lodo rue apraz. 
—Ainda que larde, relato hoje o 

horrivel alienlado per•pelrado na 
nade de 16 para 27 do mez fndu, 
no casa onde habita o sr. dr. Aman-
cá Pinheiro, digno administrador 
d'L,sie concelho. Talvez a maior par-
le dos leitores lenha conhvdníentn 
do facto, porém como este jornal 
ainda não o publicou descrevel-o-
Irei aqui : 

N'aquella noite depois do su ad-
rninisirador encar em casa, cerca 
<ia mt;ia Boite, foi-lhe arremessada 
conim as portas (Ia sacada, ou cUl-
locada n'asle ! usar e em seguida 
incendiada unta bomba de dynami-
te, rebentando com grando estron-
do, e pondo em estilhaços todos os 
vidros e algumas parlas da frente. 
,Segando ale a vergar alguns fer-
ros da grade da sacaria. Quando 
praticaram esia vingança atroz pa-
rece que o sr administrador já se 
dvhava deitado, eslartoo sua v,pn.a 
,gruda acordada, ris quaes f,•iiznicn-
ie nada mais suffreiau► que o su;-
lo, o que não seria l►ouro mór-
nionte para esta que se anta gra-
vida. Se a explosão, (toe foi só ex 
lerior, fuso inler ior haveria a Ia-
menlar• a perla d'algumas virias. 

Indigitam-,e como cunipbces d'es-
le ( tirite, alguns inilivichos d'esla 

villa, e entre elles tem que é ben, 
,•onhecido pnr ter ainda ha pnuct 
praticado outro de dvsHuramenlo cor 
uma menor, o qual anda fugido a 
ai ção ela jusliça. Não sei, . mas a 
verdade tarde ou nunca se apurar{i. 
0 sor. adminislra(lor - requesitou 

nina forra de 3tti praças do regi-
mento 18, pnóni até aqui as len-
tativas que Ora empmpadu leni-lhe 
sido frustradas, não evilando ainda 
assim que elle contin te a ser amea-
çado. 
—houve sabbado passado alma 

retinido dalguns cavalheiros desta 
villa a cunvilo do sor. admbkua-
dor elo concelho, para subscreve-
iem com qualquer quantia para a 
compra d'tilensilinS ueressarioS iro 

(Ieslacamenta, piaWmámb que elle 
ligue permanente n'esia villa. 0 
pensamento de s. es: a é digno de 
louvor. 
--A inauguraçáo do raminho dv 

ferro (Ia Povoa a Fanialicão, que 
já foi annuni•iade pata o dia 25 do 
passado, é agora, (lie-se, no dia 15 
il'esto mez, 'b qtfal asmslira o sur. 
ministro das obras publicas. 

1ki. GUMES SUARES 

tM  ~MF  

8111 NITINEM 
=. 

Miligatttticailo --- Quinta-feira 
passada, fiai .julgado eu"eecmnab 
menoo cio tribunal judiciario (('esta 
comarca por desobediencia á au-
rioridade progressista o revir, sr. 
rnnegn ela In,igne e Real Colle-
giada Francisco Anlunio Guines AV 
ves Rodrigues (!':Aguiar, licandu db 
srolvrdo. 

0 advogado d© defesa, o sr. dr. 

José No"ràes, anriiiü-tir'illìánlernen-
te, senilU" pcir isso cúrnprimeritarlu 
por numerosos aduiaslicos. Pa-
rece qui, o r•epresenlanle do M. P. 
deu #lasco... (o qué não é para ad-
mirar já). 
Casamento—Na sernana pas 

sacia uniram -se pelos laços indissu-
luveis do malrimonin, na cidade do 
Puna, a snr.' Dlanuel Anioniol;, da 
Costa Guimarães, filho do nossa 
i uúgo o sc káui Antonio da Cosla 
Guimarães, acreditado negociante 
d'esla Afia, rom a exrn.a sor.' D. 
Aurora liaria Ferraz Fogaça. 

Desejamos aos noivos muitas fe-
licidades. 
Tribaito de satudade—En-

~são de 2̂1 do um finde, a exm ' 
arriara municipal deste concelho 
deliberou que fosso cnnsignado no 
respecliva aco uni joio de senli-
menlo pela perda que o paiz aca-
bava de snNrer com a inorle do be-
nemerito ridadão e distancio esla-
disla, o sr. duque d'Avila e linlama. 

1♦tiesalei `ão acertada-- 1\e 

1 S d'rsle mez, a ( etiniturru da ir 
maridade iA Veneravel Ordern Ter-
ceira de S. Francisco d'esla villa 
resolveu unanimemente, a convite 
dn sr. presidente de ultima umi-
missão adminiviradura, que se Ira-
lasse já ela habililação legal para a 
conslrur.ção d'urrr adro que circun-
de o templo (As Ter•r.erros, Mpun. 
do o projecto tia mesa dissolvida 
vai agosto do anilo passado. 

Dissolteção—Por decreto de 1  
do corrente mez foi dissulvida a 
ramara dos dcpulados, 

Oh ! quê pena para a grey pro-
gressiArt do cá, que já andava a 
imaginar quécia ministerial l Coila-
dos ! 
"em boEnt t — lttfnrtnatti-rins 

que o companheiro do Relho nu 

cunho do sur. padre Dumingos Si-
mões Dualle Lera, d'esla villa, a-
inda está fóra da cadeia, roas ri-
, lia-se, gosando I►ua huspejagem... 
elos antigas progressistas. 

r2C.3;, 

AG•:sil►H:CII••\ï•® 

FRANCI SC 0 

José [lento d'O-
•:, ., liveira, em ex. 
M=_%v-W tremo penhora 

du por inequivoras pravas de gmw 
de estima que lhe manif Marro o, 
habilarllPS dcsla ferra e muitas nu 
iras pessoas de suas r(laçúes, (o 
piando parle na sua rniniensa dói 
pelo fallecimenlo no dia 11 de mate 
de seu sempre chorado filho Fran-
risco, agrader'e, por este, meio, na 
impossibilidade de u laser por outro, 
a s. s.°' e s. et f' a findos pro~ 
landa uma profunda gralidão; bem 
cunio eito pólo deixar no olvido 
a pelo contrario se acha era grande 
'lividr, de recotibr,cinmenio para cnu) 
os rev'rl~t 'acsinos e UL" 13, 
larnluniea d'esla villa que se p"Q 
(aratu gratuitamente aos ollìcios fu-
uebres. 
tS•auY.n L•iG•Yc•st'e rM1T•.cw••z•:Y'tin 

ED I T A L 
0 preddvn<tr. e membros dn 

crrmndsào admiásimilvei do 

llpeolhiaienio do Menino Deus, 

d'esta villa. 
Nulo presente.são ennvidndn's 

tndns ris pesetas que pretendam 
tornar d'auendarnenio lados ris 
lerrns du lavradio e moita pPr-
tancentPs áquPllti estabeleciman 

lo r, omnpar(.,cerem no dia 19 

do corrente u,04 pelos 9 ho-

ras da moinha, no portaria prin-

eipnllndorreferido i•ecolhirren-
to.—Barcello,4, 2 de junho de 

1881. 
0 presidente, 

(h59) Thomaz Coelho da Costa 

Pende-se tini titulo represen-
tan&:1 dez acções do Banco de 
Barcellos, com entrada feita de 
425:000, pelo preço de 345:000. 
Flores n.° 130 Porto. (40.1) 

V 

4• 

PREVENÇÃO Y iJNÇOÃ 

faria Luiza, ensatia com Ma-
nuA Jose de Farin, da Ugue-

zin rl'AlvPllns, prr,vine o publi-
co era ',geral, para que não fa-
ça coniralo ou transaccàu algu-
ma, cora agrupe seu marido, 
svin que., aqurlla sua mulher 

assista a ( Ales corri pessnns d n-
qu, lla fr(guczia, sob penn de 
nuiNdadP. -- Barcellos, 25 de 
moio (li, 1881. 

Pela derliiranie 

U snliritndor 
.155) Joaquini de Freilas Pedrosa 

ATTENÇAO 
A snricdnde que girava de-

hmixo da firma de llnrlins & 
Faria, na Villa de BrirevIlos, 
lira dissolvida de contmum nc-

a,rdo, por eseri¡,lura de 11 
de maio de 1881, ficando todo 
,i noivo e passivo, der vxtineta 

firma, a cargo dc Juno 1r►sé 
lliirtins, o que se faz publico 
para ris dovidos PíTeilns. 

(156) Joio José .1lartins 

mC ■u,um ! :e Rd[`V 1 

PÁMwIlA PRAGA 

•O dia 26 do coerente, pelas 
10 (toras da manha, á porta cio tri-
ounal judiríal desla villa, siln nn 
tarso da fiara, em virtude da exe-
cur ão que D. Izaltel Candida Ne-
ves, viuva, (Ia ( idade de Vianna tio 
(:a ANO, inove canis Manuel Ro-
drigues Cantinho e ntnlher ilaría 
Rodrigues Moira, da fteguezia (le 
Iieiinbo, cl'esla comarca, tem de 
proceder-se it arrematação das pro-
lidedades seguinl('s:--unta moraria 
de casas torres, roberins, eira du 
,asco, e junto d'esla rasa um d-
ado dP terra lavradia coto uveir•as 
o fruisa, Indo silo nu Sgar do 

til.° Amaro, tia ( Iria freaur•zia Je 
1 IMiIn, ludu avaliada eu, 756:700 
rs —ura rampa dv lavradio, silua-
,lo no lugar do Prado dTis, na 
mesma freguezia, corre ele nnrte a 
sul o faz ultra vulla pelo navenie, 

avaliado em 677:300 rs.—e unia 
bouça de com pinheiros e 
terreno du ferra lavradia junto. tu-
do silo no lugar d'Aicva, e chama-
do Seis Prados, no mesma Prgue-
r.ia, Turre do noile a sul e faz tinia 
rhav( na cabeça do ; til para u poen-
te, avaliaria era 396:100 rs. 

1: em observar,-ia do '11.° 844 
n.° L° do cedi;,n do prncesso ci-
vil, pelo presente são ciladas quaes-
quer rreilures inverlos, para fica-
rem seientes do dia da arrenrrla-
çãn e utaicri cios seus direitos, 
querendo, fazendo sP lhes taniberrt 
adente que a 0011h execução 
curte seus termo, no juizo cie direi-
to da cogitam•( do Vwnna do Cas-
tello e rui lorio do P;r.rivrlo ajudan-
te Joio Filippo de Castro, aonde 
foi pastada precalm ia dirigida a 
esse juiz;, — Barcellos, 1 de junho 
de 1881. 

Ver ataquei a etar.lid;in. 
0 juiz du direito-- ítorlia rratli-

nho. 
0 o•Zrrivão 

(163) Paulo A. da Rjcll(1,l1td)-ado 

1 
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'rCOMPANHIA PQRTUGUEZA 

SNU110 ME VIDÃ: DE ANUIUS• 
8aC1liD.M ANOW1NA DF , RESPONSABILIDADE LIM1IADA: 

Catsital 500:000$000 rëils-

i 

,s$a Comtran➢eia topeº:º segearºrs eoººtra o riscó cic, 
,snn®rte nos'aººiºéºaos cie tostas as especies existentes •m 
glIaityeier it,oitºto do iraiz. ; 

Não por este rineio convidados todos os iºroprie-
tarios lavradores e ereadores a comparecer ºº'esta 
•ia-sucia aonde se prest-tom todos os esela reei m eaetoS 
?precisos para se cfifectriar este, importante e vantajo-
so raiano cite segaºros. 

S$DE DA COMPANHIA 
lf3t!ºa da it gniteira, n.° 2 —I.is>boa 

0 agente [)0MINGOS DE FIGUEIREDO, morador na .rtia 
1)ireila de Barcellinhos. 

VENDE-SE 
Vende-se unia azara-

da de casas de 2 an-
dares, sita na rua 

Direita d'estaa villa, Para tratar 
cana sua dona a sr.' ?faria da 
Conceição. (462) 

C) 

rsrra• 

C, 

affectem.—Barcellos, 28 de maio de 
11881. 

Veritiquei a exacção. 
0 juiz— Rocha Fiadinho. 

0 esi'ria io 
(458) Do,ningos,tl. d'Aaevedo 

EoiTos oE io Dias 
PELO juizo de direito tia co-

naaica de 13arcellas e cartorio do 
ese -ivfto abaixa as•lgnado, a isque 
Pimento do Areule do ,Ministerio 
Publico, mino representante ala Fa-
zenda Nacr„nal, correm editos dc 10 
(lias, a contar do ultimo annuncio, 
citando In,}as as pessoas incerlas 
que se jal' rima com direito à quan-
tia de 885.000 rs., na sita n, trai 
db• tlPpoatn: ¡, rndll ,'in de proprie-

da,lrs a'xpiu¡,iradas, para a e.lra-
da real n ° 30 elo porto a Vallen-
ra. secção (Ir [3ar, ellus ai) Neiva, 

lanço (ia Silva á ittfartação do Ra-
mal do l'amel, sriva(las na freruc. 
eia (Iv S. Fins de Tamel, o peo len-
centes a ,Manuel ivaquin+ da Cnnºla 
1.r,ho S(,tlo-maior e irni;i 
do Casiello do Neiva, Atina de Bar-
ros, solleira, Francisco Jo•-10 B,►sa, 
alhbos da n(ehrt,a de S. Fins, Joa 
lii,iin ( Ia c(.sta, ( te Quitilrfies, Ma-
1141(>l i'rreioa elo 5otiza, de Ahorinr, 
11„ria .insola Baiboza, solteira, An-
tonio) I'r.reira, Joaquim Pereira, da 
nresnia de S. Fins, e Manuel Duar-
te Pinheiro, da de Carapeços, com 
a pena de (1110 nana oppondo den-
tro do referido pr'aso serem as pro-
p(iedades julgadas livres e desem-
bararaolas e adjudicadas á V. N., 
subl• aod(►-so no seu preço qual-
quer' cucargoe que por ventura os 

u 
GBRE•AIAÇG• 

O dia 19 de junho proxi. 
ino futuro, por 10 horas d;, 
manhã, no tribunal judiciaria 
desta comarca, perante o duu-
lor juiz de direito e doutor cri 
rador geral dos orfàos, poi 
virtude do delib(+raçãio do con 
solho de farriilia e i iter'essadu , 
no inventario de Nloria lonn 

na, das Carvalhas, em que t 
inventarlante o viuvo Antolai , 

Rodrigues, tem de ser praciv.. 
da, qunrla vez, uma inorn,l„ 
de casas torres e lerreas e jun-
io eirado de. terra lavradia o 

de, maio, com arvores de vi 
nho, fruta o pinheiros, no si 
tio dia Feveretra, da mesrlla 
freguezia, no valor dc 2b(U00 
rt'ts, pertencente no casal & 
fallecida, sendo o pr(odoe•to d„ 
art•emntnçtlo para pngarrienºt, 
do, dividas. Por este anii(tl)ei ,, 

ficam citados lodos os cr('dt, 
res incertos pira assistirem ã 
arremotoçlo, sob pena de r--
velia. -- Iiarcrllus, 23 de maio 
de ' 1881. 

Verifiqu-i. 
0 juiz de direito — Roclas 

Fradinho. 
0 escrivão 

(152) Jocio B. da Silva Cardoso 

NO 
GBNEI'AiAÇGO 
dia 26 do corrente m-z 

de junho, por 10 poros da ma 
nhã, ás portas do tribunal ju. 
dicial desta cornnrca, peratiti, 
o juiz de direito d'esla mesma 
e o escrivão do I." ofl}cio. Gir-
doso, se lera de proceder a 
arrematação de part(, dos bens, 
penhorados a Antonio Maria d(, 
SOIM, Queiroz e aninhei•, da 
freguezia de Itlacieiro, 1111 exi'-

CLIÇão por pen•'.t)es que lhos pro'. 
move José Gorn-s d'Aronjn, viu-
vo, da rn('smn fr ,,guezio couto 
evssionario de D Alaria- Ci,) 
dida de Vasconcellos Bandeira 
de Lemos, solteira, proprieta. 
ria, da Povoa de Varziu►, co 
jos bens são os Seguintes;: — 
1 •° unia morado de casos lor-I 

res com saila. quartos, lojas e 
rnais pertenças, (: junto terra 
de horia:.é_de hivradio, com 
latas, arvores de vinho é fruta.. 
silo oito oliveiras tio caminho. 
cercado de paredes "é' vallos, 
tudo sito no lugar do, Pe ne 
do, fregu(,zi1a de Macieira, e 

,+valindo na quantia 4de réis 
5~0:700---`2:° o campo de Fun 
t(+Ilo, d- lavradio e ir)atlo, corri 
arvores de vinho e fruta, si 
tuado no lugar do seu nona- 
(1a ni"stna fr,,aaezia e avalia 
do na quantia dt• 54 '600 réis 
—3.`(1 CamCÌ pÓ ` o?Salgi,etroz 

de lavradio coni.arvore.s de vi 
nho e lura de matio com pi. 
nheiros, atravessado em part,• 
polo rio, situado no lugar (1„ 
seu nntne, da dita frr•n-zin, 
e avnli(ido na quantia de rt'i,; 
1:()87:400.--=F, outro sim por 
este facáni citados (} ui+esquer 
credores incertos nos tt'rni►,s du 
artigo 844 doi codigo do pro-
cesso civil para os dovidos ef 
ft'itos.—Barcellos, 4 de jutiho 
de 1881. 

Verifiquei' a -xactidìio. 
0 juiz dc direito-- Rocha Fr(i-

dinho. 
0 escrivão 

(4650) Joio R. da .Silva Cardoso 

WHEM..JKiU 
1,10 dia 12 do - corrente mez 

le janiao, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'esta 
oniarca, tem dé entrar, em nr-

rernafaç,--to, por metade ` alo soa 
calor, visto na primeira praça 
não haver lançador, os bens pc; 
chorados nos executados Dornin-
,os de Magalhães Queiroz e mu-
lher e Joaquim José Dias de Sã 
s mulher, todos de Perilhal, na. 
xecução que Ihes move There-

za Rosa da Silva boças, viuva., 
Ll'esta villa, os quaes são—Bens 
pertencentes ao executado Quei-
roz—uma dorna de pinho, ava-
liada em 1:000 rs., mas entra. 
em praça por metade, em 500 
rs.—um pipo de castanho, ava-
liado em 1:500 rs., entra por 

iietade, em 750 rs.—uma caix.1 
de pinho, velha, avaliada em rs. 
200, entrei, por metade, em 10il 
rs.—uma meda de palha millr(. 
contendo 12 duzias, avaliada ern 
960 rs., entra por metade, em 
4,80 rs.—outra meda de palha 
milha, contendo as mesmas (lri-
zias, avaliada em 960 rs., entra 
por metade, em 4,80 rs.—unia 
leira de mato no sitio dos Fei-
xes, em Perilhal, avaliada em 
15:000 rs., entra por metade, eia 
r r 
7:50 rs.—outra leia, no rnes-
mo sitio, confronta do nascente 
com Alaria d'Andrade, avaliada 
em 18:000 rs., entra por ' me-
tade, em 9:000 rs.—Bens do 
executado Dias de Sã—ura cai-
xão de. pinho, avaliado em réis 
1:000, entra por metade; em rs. 
500—urna, meza de pinho e cas-
tanho, avaliada em 1:000 réis, 
entra por metade, em 500 réis 
—um caixão de pinho, grande, 
avaliado em 1100 rs., entra por 
metade, em 200 rs.--o empo 
da Gandra, lavradio, avaliado em 
389:000 ru.,' entra por metade, 

em 19•.:500, rs.—o cortelho da 
Fira, .com coberto e eira, ava-
liado em 89:000 rs., entra por 
metade, em 44.500 rs. — uma 
morada- de casas torres e eirado, 
no lagnr do Outeiro, avaliado 
em 112:000 rs., entra por me-
tadé, ' em 56:000 rs.—uma lei-
ra no sitio da Souza, avaliada 
em 39:000 rs., entra por me-
tade, em 19:500 rs.—outra 1 i-
ra no mesmo sitio, confronta do 
norte coro Maria dós Reis, ava-
liada em 10:000 rs., entra por 
metade, em 5:000 rs.—o tranco 
alo Saramagoso, lavradio, avalia-
do em 136:000 rs., entra por 
metade, em 68:000 rs. — uma 
leira de mato na bouça (Ia Pe-
dreira, avaliada em 10:000 rs., 
entra por metade, em 5:000 rs. 
--outra leira na mesma bouça-, 
parte do norte com Manoel Jo-
sé do Valle Ferreira, avaliada 
em 12:000 rs., entra por meta-
de, em 6:000 rs.—outra ]eira 
na mesma bouça, parte do nor-
te com M.inoel Ferreira Vali 
avaliada em 5:000 rs., entra por 
metade, em 2:5oo rs.—outra lei-
ra na mesma bouça, parte do 
nascente com Antonio José do 
Valle Peilreiras, avaliada em rs. 
5:0oo, entra por metade, em rs. 
2:5oo—oittra ]eira na bouça de 
1+reixieiro, avaliada em 112:000 
rs., entra por metade em réis 
21:000—a bouça ale Freixieiro, 
mato, avaliada em 811-:000 réis, 
mira por metade, em li,2:000 rs. 
Todas situadas em Perilhal—o 
campo da Porta, em I+'undões, em 
Creixomil, avaliado em I. i 7:0o0 
r.3., ej)(r,L por metade, em réis 
238:5oo rs. Por este são cita-
dos todos os credores dos exe-
cutados para assistirem á arre-
matação e mais termos do pro-
cesso.—B, rcellos, :1 de junho de 
1881. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz---Rocha Fradinho. 

0 escrivão 

(457) Domingos JL d'Azeaedo 

EUDITOS DE, 30 DIAN 

ELO juizo de dirpilo da se 
Bunda vara cível da cidade , 
comarca do Porto, e. cartori „ 

do eseritão Joaquim Antoni, 
dr Nloura Soeiro, correio e pen. 
d('m sons doidos termos uni 
autos cie justificaç5o para ha 
bilitarh,i. ern que é justiftcan 
te, ¡ oiti) 1laria Rodr'ir;oles (h, 
silva, auciorisada por seu ma 
rido, Arnaldo da Silva Roctt,+. 
da m('snaa cidade do Porto, cone 
audi,,ncin de seus irmãos e cu-
nlando, L)sé Joa(loím Rodrigues 
Junior c outros, e dn rnagi,' 
Irado do minist►'rio publico, ria 
(IFin1 pretende n juslifieant,,, 
dita 1-)• tilaria Rodrigues da Sil. 
va, ser julgada habilitada co. 
ino unta dos herdeiros de seu 
fiando pai, Jos(; ,jo;loluim Ilo-

dl'IgnF'y, viuvo, e como tal tini-
ca p-ssoa legitima e compe-
tente paria receb(•r e dispor co-
rno cousa propria• e fazer aver-
bar F'rta seii nome. as accb,'s e 
iuscripçGes, (lu,, por fallrci-
niento do mesmo, st:u pai, Jo-

sé Joaquim Rodrigues, lhe per-
tenceram, e foram ene•ibeçadas 
na ëseriptura de partilhas ami-
gaveis, feita em 30 de março 
do corrente asno com os de 
mais herd,•iros do mesmo fal-
I-eido, sendo essas inscripçáes 
ires do valor nominal de qui-
nhentos mil réis cada uma com 
os num-ros 48:857 --- 45:858 
e, 59:.49; dez do valor nomi. 
nal de cem mil réis cada uma 
com os nurneros 29:200 --
59:(i42 — G9:556 --- i3:G00-
73:G01 — 96:401 — 9G:402---
109:250---120:096 o 145:060, 
achando-se estas e aquellas a-
inda averbadas em nome do 
finado irmão da justificante 
João loagnim Rodrigo-s, fal-
lecido antes do pai, dito Jo. 
sé Joaquim Rodrigues, que d'el-
le foi herd ,, iro peiõ rnesnio ter 
fallecido no estado de solt-iro 
sem descendentes e seita dispo-
sição alguma: mais ires, uma 
do valor nominal de quinhen-
tos mil réis, çotit o numero 
59:151 e duas do valor no• 
minal de cem mil róis `Pada 
uma. coro os numeros 109:869 
e 109:870—e finalmente (11111- 
tro accóes do Ganso Luzituno 
do valor nominal de cem mil 
réis rada uma, com os nume. 
ros 20:296---20:297 —, 20:9298 
o' 20:299; ncht►ndo-se estas o 
aquellas averbadas em nome 
do referido finado pai da jus-
lificantc José Joaquim Rodri-
'ues. E por virtude de carta 
precntoria expedida do mesmo 
Juizo de direito da segunda va-
ra civel da cidade e comarca 
io Porto a este juizo, se an-
mincia, pelo presentè extracto, 
lue, por aqueile dito juizo e 
,'artorio do escrivão Jonquim 
lntonio de Nloura Sòeiro os-
.im como pelo juizo d'esta co-
marca de Barcellos e cartorio 
do 1.° of ico, correm, a este 
respeito, -ditos de -30 dias, ci-
ando, chamando .e requeren-
do e havendo por citadas, cha-
madas e requeridns, todas e 
(;uaesqu-r pessoas inc-rias que 
possa(n julgar-se com direito 
► cippòr -se á m('neionad i jus-
ifir;icão, nu qu- t,, nh(►rn di-
reito igual ao justificante, a 
fiin de drduzirecn até à ter-
ceirá audiencia que será mar-
rada na segunda dopois de ftn-
lar o mesmo pras.o de trinta 

:lias, que, principinr(í a contar. 

:e da data da segunda publi-

ação do prêsente nnnuncio, 

•,'ndo que as audivricias no 
ri- ferido Juiz de 1)in-ito da 
•,'gtlnda vara, se fazem as ter.. 
ças e sexl;as-feiras de cada 
semana, nino sendo f,riados 
0,11 santificados, por que sen. 
do-o Se fazem uns ditis immè-
diatos no Iribiina) d't'11as, sito 
na rua cie B(,11n Mona-, n.° 419 
da cidade do Porto, pelais 10 
horas de tnanliii.—Barcellos, 31 
de maio de 1881. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz-- Rocha Fradinho. 

0 escrivão ' 

(í31) Joio B. (!.a Silva Cardoso 
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para o Pio de Janeiro, Montevideti, Valparaiso, i Arica, 
Is1ay e t: Iria, tacalxlq alterlladrtmenle ein I'.ernatnbuco e Ballïa 

pAQi;ET&S.`A SÁIII F)E C.t,Si30A, AS 3.""FEIRAS, I3E 1s; EM l ► nIAS 

''  Em 9 de seíenlhró- 1Enì diroitnia áo Rio de Janeiro 
>23 D rI —(;ritil eschia põ:"I'ern m`lìu^o'e-Baitla 

1•$flo6  7 de. ouiabro. --I'srtr dii•cilur-a ao Rio de, Janeiro 

c11NSSEs 

e>1°• j_aasd•o  400:000 ,,7:500 X30:000 
n 40:0,00 67:300 

40:).itl0 X1:000 1i'?:Pi00 
.>00 90:000 1313:000 

::.   90:,00X) 20'1:500 301:500 
•3t'e"oe   90:000 1[3/:000 31;,':000 
l••iaí≥ e dli•iFJ   90:-000 215:000 500 

rrì ar+ttnE`nitl 1108 I)reios das.paSs3genS os passageiros flue pela pri-
meira vez 'ti5o para o impc}rio do Brazil, poderão sc uir,,gacreodo, pa-
ra Santos, S. 11;31110, Campina-S, Santa Catllaiina, [' orlo Altr,re, ou para 
gnalquer porto principal no• litoral do Prazil, sendo i,u.,tenlados no ílio 
dc Jaoeiro durante o Icnrro flue lenhanl (1e demorar-se alai it espera de 
transporte para o porto a que so ileslinaru. 

Ee9.S.9 nn L:C> cauLl ifflio de fei,rO, é gs•M• S 
: • —1sni Lisl.roa: E. finto Baslo &. C.a, ca("-, tio, Sodré, Gf 

—No Porto: li isco Ferreira Pintei Basto, Latgo r1e S. João movo, 10. 
Preslani-se lodos os eMa reei rrlen[oz e dïlo-se bilhetes elo pissagelo nas 

goencias e nas terras onde a Cnthparrllia lei correcponde•nles. 
]Bareclios—O Sr. Francisco José ferreira de Faria. (32) 

N1 t, W 3 

Unieo deposito onde ne v'erfdcal n'esta ti copos cia 

desde vinhos de ty)eza de 5.' qualidade ellú YiIII1)s 
811periores. Rua Di1.eiú li.' 55. 
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Debaixo de contrato poslill com os governas ele SS. lltit• do P,ràzil c 
Grã-Bretanha, para a conducção rias Inalas 

,A SA11LH EZ 11:9 0 Ais 1W' 

Com excelìet:tes accomt.locla;tcs para passageiros de 1.° e 3.° classe 

Estes paquetes recebem possaiger•os por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para paranaganáa Nnat,za Asco Ge n>:111e elo > QUR e, 
Pear-to ?À1e-.re 

vlr1.•'w1D? 1•:1t➢•J`•:'•ct 
PaItA 1.° CLASSE 

Bahia-  72;;000 ' 
ílio do janeiro   81$000 
Santos 

3,° CLASSE 
36$000 
36,000 

'J0$000 4.0$$00 
Incluindo caia, Poupa de-cama, boa comida á portugueza, vinho, 

assis',encia medica e serviço de criados. 
Caminho ele ferro do Porlo a na classe rospecliva Go°:adis 

sair ei 5 de outubro para a B'ibia, Rio de Janeiro e 
Santos 
Pal- opassalyotl8 ou mais esclarecimentos, com H. o R E 

A a 

Ageritc 
rua dos tuglezes, [' unto. I:tn Barcellos- Itua Direita u.° 103. ( 3) 
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EC•N1A•I.Ir •EitEia; _$O•I•Fj E SA••BIGa[E 
coar c s 

AOS SUS., PROPRIE A11108;jC,riOL;lki U OS, ARLI•.•` EC OS E 
;1•:S TI, 1S_ D,0B11AS,, 

Instes ladrilhos das fabricas líriviléni idas de-Vil óó' i♦fa alhrtes cq C °, esf.al elecitIas 
no Porto e em Lisboa, recom meti danl-se pela sua solidez para serem empregados 
rias egrejas;.estacões do caminho de. ferro,•uas entradas dos prediõs .etve5trf•alas, 
terraços, co, etr.., sr-,ndo o preço dos mais cairos - inferior aos de mais baixo 
preço, provetnentes do estrangeiro. r F, .. 
U systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos ánnãs na tírrlia, i r:• -

ça, Snrssa, Inglaterra e Allemanha,°ctc,, P..,la bastante cãnhèrido no Porto e cru l i,-
,boa, e,nìio tem compelido• na beleza, solidez, asseio, baratezá e economia. „ 

VIDi eço,4 n.,ts Elte Lisbol oi e• fá" ol-io: 
DES , SOJ HEIS 0 MEMO QUADRADO, 2'i LAil3IMAIOS, ATE SADO 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PORTO E LISBOA ss3 

RE.NIETTEM-SE A QU1-,1i OS EXIGIR t2M 
•Agente`ern Bárcellos-1•¢••ee••I••;•® e;o,•• •we•aado a•'áD61ï9••••ra 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade. nn Porto) 

r.T  

•, t}r 

, E R E 

Deposito em Barcellos no esl<rbel•cimento de Frailciseo Josu 
Bento d'Olivr'ira, rüa Direita n.° 5ri. 

Ten) gr' variedade em cornpota de fruetas, frilr,ta secea, 
,coces, legumes, e consorvos' de carnes, peixes e nznriscos. 

Pr(,cos har•atissimos. 
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píffi os roflTas oo M21 E fluo B PUD 
?m 3 d2' cada niez sahirá ) 1' I.IS60.1 uru dos paquetes 

('es a companhia para o Rio dc Janeiro, :,Nlonte. ideo e Bue-
nos-Ayres.  • 
Li 13 para S. Vicente, I'ernanlbuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos, . 
Fm 18 para Pernaàibuco, ltacéló, Bahia, Ilio de Janeiro e 

Santos. 
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Acepilam•se passagens a papar a praso-
:, exlbe>r•lieuei:a de mais de 28 asnos tem feito com 

que os (, aqueles d'cala companhia (a mais amiga na carr•oi-
ra rio Brazil) sejam couher•idos pela regul<lrid;lde, velocidade 
e segurau•a excepcional; aléns d'i•so pela limpeza, boa or-

dou), bois tratamento e arcomrirndaues a bordo, e pelos me-
Ihuramcnlos mais modernos tanto rara a 6y;;icne como para 
a colnnro,li•ladc cios passageiros. 
A bordo dos paquetes da c1IALA Ill?AI, I\GL1,7.:1, os pas-

sageiros trem gialis carua, roupa ele cama, comida cosiuhada 
por cosinheiros pui iirguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de errados e outras despezas, assim como 0 
transporte de r•orrlboyo de Barc ellc,s aiè Lisboa. 
Trata-se no Porlo na rua dos Iuglczes n.° 23 e curllarcellos com 

lJlplüs.l'a:t G.1 M10101 
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